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Ementa:  

A disciplina abordará os modos (criativos) de conhecimento em antropologia com imagens de 

“acervos emergentes” formados, em particular, pelas ruínas de fotografias vernaculares descartadas e 

desvinculadas de álbuns de família. Para tanto, ao longo do curso partiremos de reflexões sobre o 

“fotográfico”, o “vernacular”, a “materialidade”, a “agência do material” e do “aparelho” em um 

diálogo com autores e autoras como Clément Chéroux (2014), G. Batchen (2001; 2004), Ariella 

Azoulay (2012; 2024), E. Edwards (2009), A. Gell (2018) para, em seguida trabalhar com a  

problematização acerca das noções de “ruínas” (Tsing, 2019; 2022) e “fotografias órfãs” (Bruno, 2016; 

2023 e Roush, 2019). No decorrer da disciplina procuraremos refletir acerca do estatuto de “arquivo 

vivo” e “sobrevivência” (Warburg, 2010; e Didi-Huberman, 2013) e em como seguir as “linhas de 

vida” (Ingold, 2015; 2022) das fotografias, quando migram, deslocam-se sendo destinadas a uma 

“segunda-vida” no âmbito de iniciativas “anarquivísticas” (Seligmann-Silva, 2023). O curso abordará 

questões teórico-metodológica em torno de etnografias em ambientes de arquivos de fotografia 

(Cunha, 2005) e incentivará discussões sobre experimentações como ouvir as imagens (Campt, 2017) 

trabalhando com a desmontagem e remontagem (Warburg, 2010; e Didi-Huberman, 2013) de arquivos 

e imagens. 

 

Programa: 

O programa oferecerá aulas com conteúdo dedicado à exposição e a leituras, além de discussões de 

textos que contribuirão para refletir sobre o debate proposto pelo tema da disciplina. Durante a 

disciplina também serão compartilhadas atualizações de experiências de pesquisa realizada sobre e 

com acervos emergentes. O trabalho final será um ateliê combinado de leituras, experiências de 

pesquisa, escrita e atividades motivadoras para experimentar com imagens.   
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